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PORTO 16 DE SETEMBRO. * 


INSTITUTO COMNERCIAL, 


Ex tempo demos noticia da proposta 
apparecida na Associação Commercial de Lis- 
boa para à creação d'um Instituto Commer- 
cial onde Os 'mancebos que 'se destinem à 
carreira mercantil, possam obter a” par dos 
conhecimeritos theoritos que à profissão re- 
quer, o exercicio da pratica experimental pára 
proseguirem com vantagem no rmisler à que 
se dedicam” ; E 2 
— E A oreaçã 
- fi ei 
ois 
pois q 


pratico "dividido em ] : 
teri «grithmetica mercantil) 
elementos . de  nilgebra'& gódntetria, “pr 
pios' de “esuripturação: mercantil; imoedas, pe- 
Sós“e" medidas: dos “diversos! paizes' compar: 
pasido mnovosystemaolegal, hist 
alvdoucommercio-é da industria, his: 
rincipaesprodadios da industri 
rodubtosnaturaes que figáram 


co) transdcções/de cambios, “Compras e ven- 
dás: do diversos” gerierosp! contactos) | parice- 
rias, escripturação de emprezas industriaps, 
depéndontes ida stasa, ocontespondencias em 
diversas linguas; ;«A segunda, secção, repre 
sentaráro escriptorio) d'uma;-grande;-comap; 
nhidquerpossa «abranger operações, indus- 
trigés:je chencantis. « No fim do anno;; tanto 
n'uma como noutra secção. dam-serha bas 
Jango! Haverá mais um omuseu, comprehen- 
dendo -bibliotbeca mercantil, ;callecções, de 
amostras: dos principaes artigos, importados 
e exportados! pelos alfandegas do ;reino, ten- 
doiras: colecções que o governo possa obler 
dos; paizes «estrangeiros por via dos seus 
agentes (diplomaticos: - Os; preparatorios exi- 
gidos: para admissão ao curso são, à, gram= 
matioa 6 composição das linguas poriugueza, 
franceza 'eingleza, as quatro operações fun- 
damentaes: da arithmelica, je 0” desenho li- 
near, este passados dous annos depois da crea- 
ção do Instituto. p-ebbag Dslia 
Nêmos que nada se esqueceu para 0! 
far; a scienciacommorcial com os conhec 
mentos que possam: singularisal-a na(carreira 
merbantik; ou nas repartições, publicas que 
vom testa profissão se acham; em, contacto ; 
a não ser quenós ainda: ajuntariamos gos 
preparatorios, pelo! menos, 0/conhecimento 
da 'lingoa! espanhola bo ab gitmista 
«Mas :vêmos que |se suppoz; Que SÓ gran; 
des espacidadgsise biriam matricular no los» 


tituto,porque-realmente .só-à elasssená dado 8 A ! 


o abranger; tantá disciplina , acompanh; 


so pralico deve tomar necessariamente muito 
tempo'ao estudante, e inhibil-o de prestar 
ao curso theorico'a attenção de que elle ne- 
cessitá para se- ficar sabendo alguma cousa. 


“|Em nosso entender 'o curso deverá ser leva- 


do a tres'annos, distribuindo-se a pratica 
com o estudo das materias de menos alcance. 
=! "Agorã no que não podemos concordar 
de modo algum é no privilegio que se quer 
dar'ao Instituto Commercial de Lisboa, O 
projecto quer que passados dous annos de- 
pois“da installação do Instituto, se-não dê o 
logar “de'corrector de qualquer praça dg rei- 


|noverilhas, sema” carta geral do curso ; O 


de .amanuense da ditecção do tommerceio do 


à, | Ministerio das "obras publicas sema carta 
- [dO curso: theorico; eo emprégo para! as' ál- 


fondegas sem 'a-carta geral 'do curso theo- 
o) no ) 


rico e pratico, 5 “o 


Consta-nós 'quea direeção' da Associa- 
ção! Commiercialildo Ponto, 'que fôra consul- 
tada,“ bém “como! as demais! do 'paiz', fizera 


é |dbservações a'este privilegio; quê não tem ra- 
são justificada “para “óstábelecer-se, 'é efitre- 


ga o accesso aos logáres pábli referidos, 
só'aos! habitarítos rde'Lisboa ou “dos estuúdan- 
tes devpões abastados das as 
lento quenão seja acomparibado com os meios 
necessarios para hir> cursar em Lisboa, e su- 
geitor-se'ás dóspesas' exigidas para susten- 
taçãordo Instituto, fica inutilisado para os 
empregos a que a disposição se-'refere. 
vo'Drã/apparece: esta iidéa“ Quando 'na' Po- 
Iytéchnica: do! Porto haro (curso “regular (do! 
cômmercio, ondessó iaprende-escripturação e 
legislação mercantil, e a economia industrial) 
havetido asircadeiraside!-economia” politica, 
erdesenhoslinear.n Onde para O curso de com- 
mercio se exige exame das“lingoas franteza! 
e inglezaierdo primeiro anno: mathematico, 
que comprehende a arithemetica, 'a algebra, 
a geúmetria; éua trigonometria: reclilinea. 

uol Gonvimos emique é necessario: que cer- 
tos e determinados empregados tenham as 
babilitações que «as, empregos exijam » mas 
não podemos, conyir;que essas habilitações 
se vão só buscar a Lisboa; Crie-se no: Por 


prestar dh 


elle” que apresentar carta geral do curso, 
I-se já Uma! dispos ção mais injustifica- 
vell”O commercianto que se distinga pela 
honra, pela probidade, pela bôa fé, acompa- 
hhadas de posição, não poderá obler matri 
ctilá | Não Sabemos para que sirvá no com- 
mercio' um patriciado que se distinga 
só pelo saber, embora não possuindo as pri- 
meiras, às 1 1 às mais recommen- 


EFSs 


o 
Nil'n'si e ao seu paiz. 
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too ol «ébriolusâores domfi216 


f 
6h 


siupk 210 .conno 
M./ de Hepbeval fêz;« em pouraspalavnas 
simples-e'breves, aonarração que seilhe pe- 
diadvos o cnildua é Nord 5 

-ni2)Desde 0 lmomentoiem que foi-pronun- 
ciado: “a fenrivêl sentença contra:o homem 
que “elle amava ccomo; um phi;9. sou espirito 
se tinha; para assim dizer;icônsagrado a um 
só: pensamento; (fixo b» constante “o:defazer 
patentesr pablicamente! a rinnocencia do:;có- 


ronel:..:Nem a molestia que lhe puzera a 
vida lb perigo, inem uma:clonga- viagem a 
que “os “amigos o haviáns resolvido, nem a 


+ «eu Nasnpite indicada como « 


Joanha, venilo seu amo; entretido a jogar o 


do'o” 
amar 


n nel 


e rúcu 
dir que pUdbes 


16, 
: a 


itro'd 


bu é, ; 
mais 's &  Bôta, 
Joanna fez pouco caso da reprebensão,” ton- 
siderandoJa -comozérreiro? do fhau humor ha- 
bituál de'seu amo: Nãovtardou porém “arm 

niféstár-se! uma crise 'pepentina!'e imoral ; 
antés'quó Jóanna podesse deixar por um'in: 
túntéo doente, “alocado por horriveis “Soflhr 


ta 


mentos, para correr, no “meio: da noite, a]. 


chamar um: medico, exbaliva-elle' o ultimo 
saspiro entro“seus' braços: Então ella Tema 
brou-se, e estremeceu | "Esse pó! branco, 
dissolvido: na'tisaná, não “era”assúcar,) mas 
arsenico, vulgarmente chamado mata ratos, 


vezes, e com conhecimento de toda' a 'visi> 
hhánçá, pata livrar a-casa dos animães roe-| 
dorês:ique ia infestavam: -Avideia de quesêste 
envenenamento acidental; occarrido tão pou- 
co:lempo idepois de; ter; sido-feito. or ultimo 
testamento qua a; sua influencia-haviá dicta- 
do «ad:sfallecido, padaria ser-lhe imputado 
pelo rancor perfido de Jacquet como; crime 
premeditado, pôz o seu espirito em desor- 
dem. Deu-se pressa“ei fazer desappárecer os 
vestigios, excepto o embrulho esquecido em 
um armario que ella abria raras vezes. Pos: 
suida, sempre do mesmo terror, não disse 
inada, nom.ap coronel-Mareui], nem a, pessoa 
alguma, MAs, | ella recebeu a so; 


dominó: com 6 corônel: Mareui » julgou. que 
-poderiac passar, algumas “horas em casa das 
xisinhaso Quando voltou, tinha-se já. petira- 


ão [fraco 


A | viços 


shbstancia por'ella:: empregada; por “muitas). 


y 
aj estives: 


LIQUIDAÇÃO D'ACÇÕES DO CAMINHO DE 
FERRO, DE LESTE. , 


Coxo os nossos leitores sabem, diversos 
capitalistas da praça do Rio de Janeiro to- 
maram em 1855 um avultado numéro de 
acções da companhia do caminho de ferro 
de Teste. 

Deram-se mais tarde os successos, que 
de todos são bem conhecidos, e o go- 
verno tomou a si a empreza d'aquella li- 
nha, ficando de indemnisar os accionistas 
das sommas com que tinham entrado. 

Não podiam, portanto, deixar de ser 
incluidos m'esta disposição os accionistas bra- 
zileiros. e EPs cia 

Tractou-se da liquidação, mas tivemos 
que lamentar que da parté do" nosso gover- 
no houvesse menos sollicitude no que dizia 
respeito aos accionistas brazileiros, aos quães, 
sobretudo, deviamos uma prova de gene- 
rosidade 'e 'confiança: 

Houve falta, mas já está plenâmente re- 
parada. Os. accionistas "brazileiros 'estarã 


portaria do ministério da fazenda pelo ul- 
timo paquete inglez “expedida para o Rio de 
Janeiro/'é que é côncebida “nos “seguintes 

brigos lvadina! ol ab of doimanro 
=" Foi presente 'a Sua Magestade El-Rei a 
ta torrente geral definitiva de! todas as 
transacções, 'realisadas pela comissão crea- 
“ho Rio de Janeiro, pôr decreto de 12 
do Janeiro 'de 1855, para 'avenda de uma] 
pátte das acções dá companhia do caminho de 
forro (de Jeste, “a qual conta corrente se] 
récebêra com o óffcio da” dita commissão,| 
n.º 43, de 7 de Dezembro ultimo ; subin- 
do &o' conhecimento de Sua Magestade com 
infórmação da direcção geral da thesoura- 
ria «désté ministerio. Vê-se por estes docu- 
mentos que' o debito da dita'commissão im- 
porta em 970:6388414 reis, 'e o eredito em 
9741238490 reis, db" 'que provém: o: saldo 
à favor da quantia'de-3:4858076 reis fracos; 
não se tomando em. consideração o'resul- 
tádo de “pequenas differenças, que'se enicon- 
tráram no exame “das” parcellas de que se 
compôt a indicada 'conta, não obstante'o que; 
houve” por bem 0'“mesmo Augusto ' Senhor 
approvar“aquella; conta, para todos! os nf- 
feitos, servindo a presente portaria de 'quita- 
da commissão, a qual, por meio 


8 


a 


ção á mencei: 


im |do 'officio' que nesta! data se lhe 'expede, to- 


mará conhecimento daquelas diferenças. Sua 
Mageslade houve outrosim por bem authorisar 


[aídita comissão a sacar sobre o ministro e se 


retario'de estado dos negocios da fazenda! 
para “se: embolsar'o indicado saldo de reis 

cos '3:4858076 : devendo remetter'a este 
ministerio' os livrose papeis que constituem 
o seu: archivo, ácompânhados de um inven- 
tario em duplicado, para sé lhe devolver um 
exemplar com o competente recibo. E fican- 
do assim concluídos os trabalhos da supra= 
dita commissão, aclalmente' composta do 
visconde da' Estrella, presidente ; de Barnardo 
Ribeiro de Carvalho, secretario; e dos vogaes 
Antonio Joaquim Dias Braga, e Manoel Pinto) 
Torres Neves, cujos serviços são; todavia, 
ainda necessarios, visto haverem-se'prestado 
ultimamente a encarregar-se do pagamento 
das  lettras com que fôra satisfeita uma par- 
te da importancia das acções vendidas no 
Brazil, 'annuindo assim ao convite que lhes 
havia sido dirigido (pagamento este que de- 
verá» finalisariem Março de 1861 nos termos 
da! portaria de-13' de Junho (de-1858); re= 
solveu'Sua/Magestáde: que'se“ communicasse 
aos membros que conslituem a dita commis- 
são, 'quo 0s/seus'-valiosos: '& assiduos' ser- 
prestados tom: todo“o' zélo:e reco- 
1 109] 


dentro m pouco integralmente, indemnisa-|t 
dos dos seus capitães. Assim 'o mostra uma!p 


nhecida generosidade no desempenho das im- 
portantes operações que realisaram, e 'cons- 
tante trabalho que tiveram para satisfazerem 
a tão laboriosa incumbencia, são dignos de 
distincto, louvor e apreço. O que tudo se 
participa 4 commissão creada por decreto-de 
12 de Janeiro de 1855, para sua intelligen- 
cia e effeitos convenientes. Paço, em 5 de 
Agosto -de 1859. — José Maria do Casal, Ri- 
beiro,» vii 
R F A. 8. 


———— 


CAMARA MUNICIPAL. 
“ VEREAÇÃO DE 18 D'AGOSTO. 


ssnDeram-se; terminantes ordens; ao dire-, 
ctor dos zeladores para que se cumprisse exa- 
ctamente;a; portaria municipal sobre saibrei- 
ras, à fim de que se evilassem os desastres, 
que a cnda passo aconteciam, SAR 
Foi presente n'esta vereação o officio do. 
exc.Mô governador “civil, que remetten a có- 
pia da portaria, do ministro da fazenda de 9 


E 49 SAFRA, 
Jo corrente, pela qual lhe era communicado 


ua Magestade sido servido indeferir a re- 
tação desta camara de 28 de Julho 
iltimo, acomponhada, de, outras duas de di. 
versos habitantes, d'esta, cidade, que se con- 
sideravam lesados com 0 augmento da de- 
cima industrial. no corrente anno : lida, pois, 
a cilada portaria, e conhecendo a camara que 
a sua dignidade. se achava, altamente offen- 
dida com as censuras e mal cabidas insinua- 
aa que a ella eram dirigidas, e vendo-se 
as expressões da mesma portaria que o 
o não comprebendéra o 'pensamehto 
que 'a camara tivera em vista, "quando repre- 
sentou e remétteu adjunctas'as representa- 
ções de varios cidadãos, pois que o'sêu fim 
fôra encaminhar: os: cidadãos - contribuintes 
que 'se consideravam aggravados:com o lan= 
comento ida decima “industrial, no que fizera! 
um grande serviço pnblico, por evitar diesta 
sorte tumultos populares; em vista, “pois, dê 
tudo: isto, reconhecendo: 'quesna citada: por- 
taria se divisaya um animo e lenção offen- 
siva á camara 'nrunicipal, que: impocta' uma 
desconsideração, como muitas' de quê já tem 
tido provas, resolveu unanimemente. que se, 
insistisse: pela dissolução -d'esta camara, por 
não merecer: confiança do governo de; Sua 
Magestade. neon ! f 
Teve conhecimento” pelo idecreto; de 4 
do corrente, «enviado em officio do: governo 
civil, 'da approvação do. orçamento supple- 
mentar: ao geral -do anno: economico de 1858 
a 1859, exigindo=se pela dita repartição uma 
cópia authenticaparaalli ser: archivada;, o 
que foir mandado observar. Et ( 
Respondeu-se ao director do museu por- 
tuense, que, ponderava acharem-se no espo- 
lio do; cidadão britanico Carlos Diogo Spencer, 
alguns objectos preciosos para o dito museu, 
que a camara, com quanto reconheça a vanta- 
gem c utilidade de tal acquisição, não. po- 
dia eflectnal+a por compra, por não fer astual- 
mente os meios sufficientes para isso, nem 
elles estarem consignados no respectivo orça- 
mento, ê ' 
Considerando-se n'esta vereação O não 
ter ainda baixado approvado pelo governo o 
orçamento; municipal do presente anno eco- 
nomico, a camara authorisou o exc.Mº pre- 
sidente a, continuar na execução das obras 


mr cônduzida cf Suissa -pelos: 


que por fi 


m paz, coma sua pequena fortuna! 

19 Avideclaração de Joanna, revestida!de 
todas as formalidades que deviam estabéles 
r--a--sua--authenticidade,-estava-- 


mãos de M..de á 

PET bra 
nando, tem, para interesse da sociedade, de 
proclamar suas sentenças:irrevogayeis x mas 
ba umstribunal, supremo para: 0 iqual, com 
turlo, se, jpóde;appellar, quando aquella geme 
debaixo ado peso. de sua, insufficiencia :-é; 0 
dasopinião. Ahi 
vosso, digno pai, 


rehabilitar sua honra. .y 
“o — Abs]; sor, d'Henbeval 


E l 
[diz + Paulinas 


garemos um tal serviço? Já 


th. ot sto) oleg 

'9z uma mova pausa; e accrescentou de- 

pois com uma voz ainda mais profunda ;. 
= Paulina Mareuil, quereis ser, ay filha 

de minha «mãi ?,Quereis sera mai de minha 

filha? Quereis. começar assina, commigo ares 

litação do coronel? 

Paulina deixára cahir sua cabeça sobre 

hombro de seu irmão. 

Mana, ; diz Juliano, se .nosso pai aqui 

se, sabes o conselho que, te daria? 
Paulina levantou n cabeça, e sorrindo 

atravez das. lagrimas, que, pelas faces se lhe 

deshisatam, «estendeu: à, mão a Victor, d'Her- 

eval, go, 


ulti=), 
mos, 'ahí fixára a sta'!residencia, “para 'viver| 


a «prova da innpcencia de i j 
r apoinda, pelas. virtudes «deli 
eus filhos, ha-de justificar, sua; memoria, e |que, nã 


Deus vos recompense | Mas nós, como pa-|,. 
vis, júmais 0|, 


| Academia ? 
0,6 que 'élles se 


'ouro? 


— Deram-Va em 


memoria do que fizes- 
fe em favor dos filhos do infeliz coronolMa- 
PONTE LAURO O ' e 
= “Magdalena fitou 'sobre'Paulina os olhos 


mi 


espantados. 1+0h Xena 
. ,— Que foi então que eu'fiz 'que fosse 
extraordinario? 1) <ti1 mana 

“" "— Não 'o sábes, Magdalena, Paulil 


«|na'com emoção, bu esqueceste-l'o'; “mas ou- 


tros o sabem. Não te persuadas porém'que 
a Academia franceza, |conferindo-te o” pre- 
mio' de virtude, pretenda recompensar 'a' tua 
dedicação ; quiz 's mente fizélla "conhecer; e 
perpetuar a sua lembrança, 'como-a dem 
exemplo” utilá'sociedade: Essa prenda éa tua 
ctuz“do honralo! o=soncdaif osildo, cb ol 

“ — Em fim, menina Paulina, sabeis tan- 
tas cousas) “que bem'podeis comprehender 
esta; mas -eu sou muito estupida. Ainda 
que eu não adivinhe bem para, que isto, me 
possa servir, não, deixa de ser uma. linda 
prenda. Se -eu mandasse arranjar, della, um 


; Jalfinete para pregar 0'meu chaile novo que 


-|dedos a pon 


[vos 


gamento e alinhamento: da; rua de Malme- 
rendas, conforme a planta approvada pela ca- 
mara em 25 de Novembro do anno passado. 

Deliberou-se que fosse remettida ao 
exc.mo governador civil do districto uma con- 
ta da receita e despeza-eflectivas, e. das di- 
vidas activas e passivas d'esta camara no anno 
de 1858 a 1859, conforme o pedido feito por 
s. exc.º em circular de 16 do corrente. 


PARTE OFFICIAL: 


“|MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 


MERCIO, E INDUSTRIA. 
* DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS) PUBLICAS. 
Repartição central. ER 

Aos doze dias do mez de Setembro de 
mil oitocentos cincoenta e nove, no minis- 
terio, das obras publicas, commercio. e in 
dustria, e gabinete do illustrissimo e excel- 
lentissimo senhor Antonio; de Serpa Pimentel, 
do, conselho de Sua Magestade, ministro se- 
cretario de Estado desta repartição, onde vim 
eu Ernesto de Faria, do conselho de Sua Ma- 
gestade, official maior graduado ,. chefe da 
repartição centralrda, direcção geral das obras 
publicas; estando presentes o mesmo, excel-. 
lJentissimo, senhor. ministro, bem. como D. 
José Salamanca, concessionario provisorio do 
caminho de. ferro de, Lisboa ao Porto e; de 
Lisboa á, fronteira de Hespanha, em virtude 
do; contracto de trinta de. Julho do corrente 
anno, e assislindo a este acto o bacharel 
Antonio, Cardoso. Avelino, . ajudante; do, pro- 
curador geral ida; corda junto a este minis- 
terio, foi; dito perante. mim pelo excellentis- 
simo senhor ministro secretario de Estado dos 
negocios das obras publicas, commercio e in- 
dustria,-que,-tendo..findado-em.o dia.onze-do. 
corrente mez.o praso de quazenta-dias, con- 
cedido por“decreto- de trinta de Julho pro- 
ximo passado, publicado no «Diario» n.º 180, 
de tres de Agosto ultimo, para o concurso 
á construção e exploração dos citados-cami- 
nhos de ferro, sem que apparecessem outros 
concorrentes á licitação, annunciada, se não 
D. José Salamanca, o qual; se mostrou estar 
devidamente habilitado na-conformidade do 
artigo 5.º do decreto-citado,, o artigo, 59.º 
do. contracto, provisorio, como consta do do- 
cumento que fica archivado em meu poder, 
se procedeu por este lermo a dar definiti- 
vamente ao mesmo, D. José Salamanca a con- 
cessão dos dois caminhos de ferro de que 
se tracta, na conformidade do disposto no 
artigo 7.º do mencionado decreto. E pelo 
referido D. José Satamanca foi dito que ac- 
ceitavs a mencionada concessão delinitiva nos 
termos e com todas as condições constantes 
do contracto, provsiorio, publicado no «Dia- 
io do-Governo» n.º 180 e declarações con- 
tidas na portaria de seis de Setembro corren- 
te, inserta no «Diario» n.º 211 do mesmo 
mez, E eu Ernesto de Faria, do conselho de 
Sua Magestade, official maior graduado, che= 
fe da repartição central da direcção geral das 
obras* publicas, em firmeza de tudo, e para 
constar onde convier, fiz lavrar o presente 
termo de adjudicação em duplicado, que subs- 
crevi e rubriquei, e vai assignado, depois de 
lhes ter sido lido, pelo illustrissimo e ex- 
cellentissimo senhor Antonio de Serpa Pi- 
mentel, do conselho de Sua Magestade, mix 
nistro secretario de Estado dos negocios das 
obras, publicas, commoercio e industria, por 
D. José. Salamanca, e pelo bacharel Antonio 
Cardoso Avelino, ajudante do procurador ge- 
ral, da, corda junto a, este ministerio, sendo 
testemunhas presentes o bacharel Antonio 
Augusto de Mello Archer, official do gabine- 
te, e chefe interino das repartições do com- 


me” deu Juliano? Mas não, é melhor que 
a guarde, e quando morrer hei-de dei- 


-|xalia ao pequeno, visto ser ainda uma es= 


pecie de cruz de honra, polo que di- 
zeis, Port da E 

Mogdalena meltou a medalha. na algi- 
beira é ficou pensativa, enrolando, entre os 
ta do avental. 

na Paulina, em quanto que aqui 
lla com hesitação, queria pedira 


5 1, 
estais, diz, é | 
uma out on 
— Dize; Magdalena. . fi 
:— D'aqui a oito dias estoreis casada. 
Ides ser, uma be la, dama, com uma grande 
asa, e com lantos criados, quantos  quizer= 
“Mas sabeis que me causaria uma im- 
mensa, pena, se, tomasseis outra para, cuidar 
na vossa cosinba. : 
» Minha boa Magdalena, jámais me dei- 
xarás; vivoremos sempre debaixo do mesmo 
tecto. Mas tn tons trabalhado já bastante na 
tua vida, é tempo de descançares. 

— Ah! por quem sois, menina Paulina, 
replicou Magds end juntando as mãos, não 
me falleis em descançar. Seria o mesmo que 
dar-me logo a morte. Sabeis que não co- 
sinho mal, quando me ponho a isso. Vosso 
pobre, pai que Deus haja não achava nin- 
guem comó eu para fazor um bom jantar. 
Quando tiverdes gente de fóra, não digo na- 
da; mas quando fôr só a gente da casa? 
estou. certa que M. d'Herbeval não será dif- 
ficil de contentar. — fintão quereis assim ? 

— Paulina lançava para a sua'velha criada 
um olhar .enternecido.. é 

| — Sim, Magdalena; mas tom uma con- 
dicção, 
— Qual 6? | 

“— P que, no: dia do meu casamento, 
porás a tua touca de fitas, para mo acom= 
panhares á igreja e ahi servires-me de mãi. 


mercio o de agricultura na difteção geral do 
i ind i 
Joaquim Julio 


presente, Antonio Cardoso Avelino, Antô= 
wio Augusto de Mello Archer.=Joaquim Ju- 
lio Pereira de Carvalho,=Ernesto de Faria. 


O «Diario do Governo» n.º 216, de 14 
do. corrente, contém na sua parte official: 

— Portaria do ministerio das obras pu- 
blicas, de 12 do corrente, determinando, em 
virtude da representação da commissão re- 
guladora “da - agricultura e commercio idos 
vinhos do Douro, que, das aguas-ardontes 
estrangeiras quo se despacharem na alfan- 
dega-do'Porto, se permita a entrada nos 
armazens do deposito dos vinhos do Douro 
do exportação até ao dia 31 d'Agósto do pro- 
ximo anno áquellas que na'mesma alfande- 
ga forem consideradas proprias para 6 adubo 
dos mesmos vinhos. 

= Decretos do ministerio da marinha e 
ultramar, “contendo os seguintes despachos : 

Admiltindo no corpo de veteranos de 
marinha o conselheiro director geral da re- 
partição de contabilidade do mesmo minis- 
terio Joaquim José Falcão, e nomeando para 
o mesmo: lugar de director geral que, este 
deixa vago o sub-director geral da mesma 
repartição de contabilidade Antonio do Nas- 
cimento Rozendo. , 


Nomeando director 'da primeira direcção 


do ministerio da marinha é ultramar o ca- 
pitão de mat e guerra, José Alemão de Men- 
donça Gisneiros e Faria; e director da tor 
ceira direção do mesmo tministerio, o“ coni 
selheiro contador fiscal da matinha Joaquin) 
Dias Torres. ; 1 
Exonerando o capitão de mar e guerra, 
Francisco Soares' Frarico, do commando-do 
corpo de marinheiros da árimada, e nomeatis 
do-o chefe de estado-maior da marinha. 


“ Exonertndo “o capitão 'de mare guerra, | jo 
Profírio Anitorio Ciminha, do cargo deins-|n. 


pector da cordoaria, e noweando-o comment 
dante do corpo “de marinheiros da" armada!) 
"Nomenndo pára 'o logar de intendente 
da marinha da cidade'do' Porto, “6 'conselhei- 
ro tligfo de divisão, Antônio Ricardo Graça: 
“Exonerando Lino Augusto de Macedo e! 
Valle, do lugar de cirurgião dá segunda clase 
se da armada. y tó am 0 2E 
- iii ATT á 
INTERIOR. , 
LISBOA, 14 DE SETÉMBRO. 7 
(Corresp: partié, do Commercio do Porto); | 
Ex' consequencia da representação que 
à presença dó governo fez'subir a commis- 
são reguladora da agricultura e commercio 
dos vinhos dv Douro, ponderando que a 
escácez 'e alto preço das nguas-ardentes ia- 
cionaes, E servem para'o adubo dos vi 
nhos do Douro dé exportação, e que temer. 
elusivamente entraila no deposito respectivo, 
estão: prejudicando os interesses da ihidus- 
tri e toimmercio dos mesmos vinhos, e “ap 
mesmo tempo anitando o contrabando e as 
ftaúdes, contra as quaes é muitas vezes incfí 
caz 6 úblo é rigor fiscal, uma vez que pod 
sos lúcros animem a especulação illegal, de 
minou O snr. ministro do commércio o 
dustria, em portaria divigida ao presidente 
da referida commissão, qué das aguas-ar- 
dentes estrangeiras que na alfandega do Por- 
to se despacharem, se permitta a cnttada 
nos armazens do deposito dos vinhos: do 
Douto de exportação alé ao dia 31 d'Agosto 
do proxidio anho áquellas' que na mesma 
alfandega forem consideradas propriás para 
o adubo dos mesmos vinhos. 
Foi jnoméado para'o lugar de intenden- 
to da marinha dessa cidado o chefe do di. 
visão Antonio Ricardo Graca. á 
Parece quê as províncias da Beita e 
Traz-os-montes vão gosar do Denefico me- 
Jhoramento” d'estradas. Devia bojo assi 
ghnar-se no ministerio das obras publicas ur 
contracto pelo qual uma comparihiá (não sa- 
Demos se portugueza ou estrangeira) So obfi- 
ga'a fazer ém dous ânhos as principaes es- 
tradas deltas duas tão importantes provin- 
cias. Do proyeito,: ulilidado é prosperidad 
que isto dove trazer-lhes escusado é fallar, 
pois ha muito estão -reconhecidos-por-todos 
os moagnificos resultados da boa viação, Não 
podemos deixar do felicitar as duas provin- 
cias, pois que pola feitura das estradas hão- 
de progredir mais rapidamênte, augmentan- 
do as grandes riquezas de que a natureza 
as dotou. Procuramos obter esclarecimentos 
para dar conhecimento aos leitores das dis- 
posições do contracto. 3 


boa & fronteira de Hespanha, 
tir d'aqui, em um destes dias 
com direcção ao Portó.' pda 
Está oflicinlmente destinado o dia de éma- 
nhã para a sahida das corvetas de guerra «Es- 
tephaniay e «Bartholomeu Dias» para as aguas 
de Tanger. Ambos os vasos vão afiados & 
guarnecidos como convém à natureza da ex- 
pedição a que se destinam. O commando su- 
erior da divisão é efectivamente confiado a 
ua Alteza o sor. Infante D. Luiz. O nume- 
ro de marinheiros embarcados para os dous 
navios anda, pouco mais ou menos, por 650, 
e o dos officiaes é de 17, hindo entre elles 
dous superiores ás ordens. Parece que para 
se arranjar esse numero de marinhoiros hou- 
ve grandes dificuldades, por serem muito 
poucos os que ha para os návios que presen- 
temente possuo a nossa marinha, tanto que 
“nos outros navios só ficou O numero de'pra- 
sas que se julgaram indispénsaveis. “Isto 
veio fazer vêr à necessidade, ha muito conhe- 
cida, que é preciso proceder-se ao recruti- 
mento naval. Navios sem marinheiros não sor- 
vem de cousa alguma. Rae 
Relativamento a officiaos quási quo acon- 
teceu O mesmo; pois que nas classes de pri- 
meiros o segundos tenentes não ficaram ém 
Lisboa os necessarios talvez para a guarni- 
cão d'uma corveta. Havia quem dissesse que 
os olficiaes de: marinha que existiam eram 
do mais; ogora ahi leém claras provas do 
contrario. e 
Na sexta feira, por ser o anniversario 
d'El-Rei, os Lheatros dão representações de 
gala, q no Passeio Publico ht o espectaculo 


noiona 
"por terra”, 


s 
O snr, Salamanca , concessionário da); 
Tinha ferrea" db Lisboa ao “Porto é de Lis-|' 
: Par-jrios cótimentai 


O CoMMENCIO DO" PORTO. 


RE Rb 
7 na 
aPor ordem superior se anuncia? que 


lugar a recepção, que costuma haver no 
Paço, por motivo do anniversario, de faus- 
lissimo nascimento de Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Pedro V.; devendo, porém, fi- 
car considerado de grande gala, para todos 
os demais effeitos do estylo, o mencionado 
dia 16 de Setembro.» 

Diz-se que um destes dias vem a Lis- 
boa 'S.M. para receber dous; novos embai- 
xadores; mas que voltará depois para Mafra: 

Por todaa parte so' falla cm Lisboa fio'cé- 
lebre prestidigtiador Heremann que aqui che: 
gou ha poucos dias com tenção de manifes- 
tar “as swas' habilidades no thentro de 8. 
Carlos./ Cousas maravilhosas já elle “tem 
féito '53' noites passadas no PasseioPublico, 
e hontem de manhã fez elle andar tudo em 
bolandas na praça da Figneirá. Foz appa- 
recer libras esterlinas deiitro de ovos, de- 
golou pombos , pata depois! les collar a 
cabeça, e fazêl-os desaparecer voando , 
etc, etc. Finalmente o homem fez cousas 
do arco "da velha , com quo ficaram pasma- 
dos 'os ussislentes ,“b 'que lho valeram ão!) 
poiitos' esconjáros' de'Lotas as“colarejas:* 
“A «Nação» fala mais 'minncidsamente 


do facto, e caratter do presligiador, é por 
isso aqui repróduzimos o seguinte, que a 
eta cad conta o cilado jornál E 
o «Há jo do Jaíl 


; y Do MR RE . 
neiro a esta capital este eólebro prestidigita 
dor allemão, conhecido e admirado na El- 
ropa, onde 0 seu faro talento artistico se tem 
manifestádo de maneira, a 
entre, os aplausos das multi 
daimprensa 


j 


de, ME 


rNoste momento: acabamos, de; vêr dous 
curiosos: albuns deste: sympalbico: prestidigi- 
tador, «onde:se jachaúnia immensidade de ar- 
tigos publicados em numerosos, periódicos de 
differentes mações,; nos«quaes os seus traba- 
lhos; são recommondados com especial; distin- 
ação. manter u peneira! 
0 Hoje, ás) horas da manhã, ;apresenton- 
semp, Herrmann na praça da Figueirá, acom+, 
panhado 'de muitos; cavalheiros do-seu cô-| 
nhecimento , -o-escusado será «dizer-se. quei 
em” pouco tempo «a praçá estava constituida 
n'um curioso espectaculo. 
* Mr: Hertman; dirigiu-se primeiramente 
auma mulher que vendia ovos ,: e apartou 
logo por sua conta unia boa porção delles; 
Mr; Herrmann imaginóu poryenturaquel 
os: tnos "ovos deviom conter alguma precios 
sidade, e, offectivamente,-começando alli mas- 
mo a quebral-os , de cada: um saltava aos 
olhos uma: porfeita libra: esterlina"! 
Grande espanto” causou “esta “haras 
&snr. Francisca Rosa, mulher “de não yul- 
gar discernimento no negocio; a qual, ven- 
do que'os ovos, dé que em tempos de maior 
mingoa' apenas sohiam uns! enfesados pintos, 
começávam' agorala produzir lústrosas libras, 
concebeu a'clara ideia de não vênder nen 
mais um, resérvanido-se a legitima: preroga- 
tiva de arrecadar ella sómente um cabedal, 
que já tanto luzia em seduetoras amostras. 
Mas cotno não hventura acabada, é muito! 
provavel que w str." Francisca Rósa Baja 
experimentado já 6 mais molho dos desen! 
ganos, é que gema do tristeza w esta hora, 
é neste diu, 'que'parasijulgóu de grande 
géila ode grande “ventura, mas em “que q 
final teve “de dar casca, nho obstante tão! 


= 
z. 


do a boa da 
peranças, é 


beça ensanguentada 
Poucos momentos passados arrependeu-se elle 
do acto que commettêra, e recorrendo á sua 
prodigiosu magia , conseguiu” unit 40" hlado 
corpo a cabeça do pombo, 'o qual, assim que 
quo se viu soldado, é com cabeça para dis- 
correr, En viu êscapar- 
é dnhões do seu inimigo, voatido a' bom, 


(itonledimento frodbziú ser 
s ho juizo “do povo, '& q 
caso não era pára menos, 0 sta 
“(O famoso magico sahiu, pis, da praça ás 
hórás, fazendo com quo um tabo de po- 
licia arrancasso das algibeitas de tbm boliéi- 
ro da companhia dos Omhibus unas doze ou 
15 libras, que lhe faltavam, às quaés havia 
sicado dos ovos das gallinhã'da"snr,? Pran- 
cisca Rosa, nt; ; 

Mr. Herrmann trouxé em sha companhia 
um irmão de 15 annos, mr. Alexandre, já 
tambem conhecido em differentes paizes. | 

Mr. Herrmann é, homem de, agradavel 
presença, -e de maneiras summamente alla 
veis e delicadas, e reune a uma privilegiada 
intelligencia os dotes; de um coração cheio de 
caridosos affectos para com os menos  prote- 
gidos da fortupa. q SU 

Grandes donativos tem elle, espalhado 
por muitos estabelecimentos do caridade, co- 
mo consta de periodicos estrangeiros, de que 
temos conhecimento. js 

+ Na qualidade; de prestigiditador, 1'Echo 

de Bruxelles de 5,de Março do anno, passas 
do, colloca-o supo iormente a Bosco, Lainski, 
Conus; Robin,e Robort Houdin. 3 

Tentiona esto! arlista oferecem; á curiosi- 
dade do publico lisbonense todas;as maravis 
Ihas-do'seu reportório, separa; este fim lhe 
fór:concedido otheatrosde S. Carlos. 

“Não pômos duvida em que mr. Herrmann 

obtenha a concessão deste teatro, tanto mais 
em quanto não começa a funccionar-a-com- 


Sta notável 


ARCOS DE VA! BRO. 
Vê, 

No dialB5! do Belebraram- 

se, nesta di e 0 villa dos Ar- 

vos de Val-de-Vez, as éx qu porstlma 


de S. M. a fallecida Rainha a Senhora D. 
Estephania. 

Este religioso tributo do respeitosa sau- 
dade é devido ao dignissimo areipresto-o 
reverendo  Jonquim Luiz Ribeiro da Silva. 
Encarregado por sua exc.à o snr. arcebispo 
primaz * de: tramsmiltir “aos relerigos « d'este; 
arciprestado a sua pastoral de 22 de Julho 
proximo phndo: 8 vendo as dificuldades que 
havia na realisação das ordens de sua exc.? 
para se fazerem os! oficios! Iuhebres por al- 
ma, de;S. M, em cada uma das paroohias, 
vista dos, poug s clerigos que em, algu- 


podesse fazer os officios dignos, da alta, per- 
sonagem, a quem eram fiputados. 
-» Nem despezas, nem trabalho 
snr, Ribeiro, pata que esta sale 
se apparatosa como; o pedia, Mar 
de preto todo, o corpo da igroja, e fea col- 
tocar na capelia-mór. uma éga, que, por sua 
riqueza e bom gôsto, mereceu a altonção e 
elogios dos, entendidos. | ,j, 4. gro 

A é ema imitação da feita em Lis, 
e Nossa Sen 


poupou, o 


poupou, é 
Alado oa; 
ndou, vestir 


boa, na hora. do Loreto, 
para, celebração. das. exequias do Papa, Gre- 
gorio 16, So, não tinha as gala ne pR ani 
abundavam, talvez a sua simplicidade, fosse 
de;m ag oito jo bj ano eslut segoH 
“Big a, gi base bm, entablomento, quas 
drilatero de 20 palmos. do comprido sobre, 


roda de baela preta, 


quarenta, brandões de 
e; l Jam O. 


de Jargo, cober 
Árdiam, para cima 


ocado, 


b Tab Bi.º. 
go As 10 horas, começaram, as, exoquias, 
À missa funebre foi cantada, pelo SDF» Ric 
beiro,, -Ássisticam, aos off ios 130 clerigos, 


pregados. judiciae 
empregados, e,0s 
tao Real Casa) « senicondia. e muitos, 
distinctos particalaros, cisma! vs cin 
-no-Bara que este funebra aclo fosse apparatos, 
so. e completo como, requeria, subiu, á cadei- 
ra da, verdade O nosso amigo e joven. pres- 
byterozo snr. Rebello, Moço ainda, ,no des 
pontar da vide, julgavamos pasado,de, mais o 


sBdministrador e, os seus 


seu Dom exito Porém, apenas he ouvimos 
o seu jexondi arrebatador, agouramos Jogo 
que: a sua oração; senia; brilhante; | tal, era,o 


sar Rebello. Fez, om, curto painel, mas co! 
côres vivissimas , /sobresahif, as brilhantes 
qualidades, que ornavam: S.M.,a Senhora 


D. Estephania. Na peroração tevg;.os ouvin- 
tes, como suspensos de seus labios. , , 
Sejo snr. Rebello, não. foi am. Massillon 


prégando nas gxequias de Lujz XIV, nem um 
inspirado , Bordaloue-ou Bossuet, se, não teve 
as elovagões proprias d'estes grandes (genios 
seculares, preudeu comtudo, as 'assistentes;; 
polo melodivso, dyrismo da: sua phrase, eteye 
momentos de enthusiastico arrebatamento em 
que fazia Dorbulhar as. logrimas..nos; olhos! 


Lomengisses clmnsiteango cbiginib obis sivedl 

Valicinamos uma gloriosa «carreira sao 
snr, Rebello, ia quem já Hoje podemos char 
mar um dos melhores oradores sácrosida-nos- 
sas PRAvinGias E msui ternos sup eordaram 208 

Haviam diferentes inscripções, escriptas 
em latimona: égasies as Aro nada pad sor 
neto em portuguez, feito por um distincto 
poeta n EE SL e que, por não ter- 


mos à mão, deixamos de. publicar. «joy 


“as portas por 
espaço de múitas horas. ="! ne 
E" para se louvar 'ó“ethpregó “de todas 
as “medidas preventivas! com"6" fim /de- aca- 
bar com essa pragá, que de tantas ruinas 
o desgraças 6 origem. â 
Juizes de direito. — Pela ausencia 
do snt. Pereira Leite, juií da 9.º vara, ser- 
ve tambem nºésta vara O'shr. Abranches, juiz 
da 4.º, Pela ausencia do snt. Thomaz de 
Aquino, juiz da 2.º, tomou conta “da'' vara 
sa substituto o snr. Domitigos Pinto dé 
Faria. : ug rigoT 
Despacho. Por dvereto de 10 de 
Agosto foi despachado pára o logar d'áspi- 
rante da 2:9 classé 'da alfandega 'd'esta cidade, 


reirá, O snt 'Silvá San- 
los, BunLiCAq u mo ei 
"Incendio. = Lóuséno «Viriátos : 
“e Nó dia 10 do” córrónto utdeu a 'tasa 
dahospedaria do convento do Ferreira d'Aves. 

Não se sabe, por emquanto, à causa de 
similhante sinistro. apa 

Sentimos vivamente 'este acontecitento, 
porque “o thosteiro de' Ferreira está sendo 
uma verdadeira casa de religião, de edu- 
cação o do hospitalidade! + tina 

“E evidentemento a casa d'esta natureza 
do mais útilidade publica, e quo póde ser- 


ão Rodrigues da 


panhia Iyrica.» 
O ——— 


vir dg modêlo. 


entos | 
STAN 
Ru q ig cagad pi 
f mm cido Sitoa Y 
PE AA 


a camara municipal, o juiz de direito ,sm-| . 
fazenda, a mosa dajSane| . 


engango. do; que. so revistira, e receiamos, 0) das 


engenhoso. do: estylo;.e .a, afilyencia de. hos estragar rear 
nilos o penssmentos, com, que .b;ifinha, adore). 1jojr e A 
nado. »; Na narração .foi muito «fluente q|Cias d Bag -Jax 


Ihórãi 
pi 


dos anvintes,» Fallou mais.ao coração queiá| 
cabeça, seguin-e jimitou na sua oração os inss/º JU 
pizações ido grande auctor; do; Genio- do Chris-| UU 
tianismo, despresando a-aridez scientifica dos bog 


»v 1 Bis-aquis soro) redactor; como isto cor-| (49 +, Não pôde AEE Pintor outras 
reu. Honra e louvor; no; seu author, honra aa ue o tempo da duraç di (de 
ailouvorsaos que, oi ajudaram: n'esta; em- Poe 98 ntares ,, onde, (M. Ph ips 
PrBARçies meizab “oup astobilmansol em anhos | 1ObARIDA ema fi À Permissão 
= eme re y L MÃO, A PEIRSITO) CR 

tai so Hg ob 2080] DN obgga tesil tg 

“o NOTICIÁRIO. tia teia À peimólia 

sioge eb soamsatai eroG vital obano paro de dr Pq 
«om Policia, = Esta noite ; "o “regedor dáljhLo É merfeith «a dl AeEIA 
freguesinão 8 Nicola | citando dé bi pes e a fapresção, duma, grande 
cabos dé folicia  'empregon medidas pdlál| E o aa Tl 
cisnes" para estorvar'o jogo: nias “casas Em eve da Norwega, — Esto, verão 
quo: nara de'SP Domifigos”, o"costumk Paço CA casar do, fornecedor, de 
haver; conservando guardadas neve do, palacio da rainha da, Inglaterra, 


vago pelo fallecimento do snr. Antonio Mo=| 


"TN 


Oxalá so podesse dizer o me! 


Um cavalheiro, porsnomo Pownall, am- 
tigo medico, residia ha tres semanas em 
casa de M. Leete, cirurgião de Lydney. 

“MM, Pownal tinha BultaS! om tempo, no 
hospital do alienados, de Noriliwood, porém 
sahiu perfeitamente curado o com attesindo 
da cura. Ellectivamente, depois que estava 
em casa de M. Leete, o ex-alienado não 
denunciava, na menor. cousa, que; a sus 
cabeça, podesse, da novo desarranjar-so. 

Ultimamente ás /6 Jhoros da manhã, 
M.. Pownall levantou-se;,e; foi á portada 
quarto, onde. dormiam, as criadas, pedindos 
lhos que, so leyantassem. para, lhe. fazerem 
UM, SENviÇO,; o aniiadanr 26h obr ui 

Uma, das criadas, «de,,15 annos;/ cha- 
mada Luiza, Cookg,, 
quarto d'elle. Um, instante depois, a ouira 
criada, que: ficára na. cama, ouviu gritar; 
«Soceorro, que me; mptarm |» Sabiu já pressa 
da, cama, correu. á, ponta de M., Puwnall, 
que estaya fechada ; e não ouviu genhum 
ruído... A criada voltou; so seus quartos, 
começaya, à vestir-se, melhor, (quando; Ms 
Poynall,appareceu o, lhe, disse: cAndoi de 


prossa | acudíl jassassinaram-nal» se tornanda| 4 


para o seu quarto, fechou a pontas, « 


| Foi; chamado cum agente de; policia, ar- E! 


rembou, a porta do quarto ida M. Pownall e 


encontrou-se a, pobro criada jestendida mol 


soglho, «Bla, «Meu amo; matou-mel, 
eu morro |» E, repetindo duas du tros vezes 


09)6 O 63 


“1 Cholera, = Segundo * 

Benlin',à-cholera estendinase ao'longó das 

margens do Ballicoi [54 piu do dor 
“7! Apparecou cem Dantzik"; "ent Osnabruck 

o Erbelferd ; e! diz-so!que cauisára | muitos 

estrógos em" Hamburgo. viu 1 

“ Uiberdade co 
P' 


rei 
óu 


levantou-se, a foi; mo) 8 


e 


»| trava :0! mesmo, a 10) 


»| sew4bio Domidgas José Barbosa, bomem, bo 
-|doso, mas ineploy e incapaz, de serv; 


| em epochas anteriores, em quase 


! letras em Lisboa 
— Breves considerações sobre a nova dou- 
trina medica-homespalhica — Os: romances 
e a educação --D. Fuas Roupinho, meirao- 
victoria naval dos  portuguêzes (cpommem 
UTAD A falso nm 
rações) — Noliciario.. : 


CORRESPONDENCIA. 
BAD DL KERO TE 1 
nr. redactor. 


Por diflerentes, vezes tem esse mui lido 
e acore sata oa o dobRRsÉRa do Por- 


to», tractado, do espinhoso e grave assumpto 
do NRP nto das parochias para que 
e no, está, auctorisado , e, em. artigos 
el 

mo costut 

daquello, 

AÇÕES, 


gr. vinganças ol 
tenda de prt 


nº, 19 
presencial 
Ei. q há-de on 
OUVEM, E veem; muito ao, 
isa GRRorigAcia, Jos factos é 
o cernçãm humana ,0s faze ver às vou 
3 Gomo necessariamente hão-de acontecer, 


“AMAS ÃO $88Mrymoa a nup nos cutisido zo 
120, snee-deputedo Guilherme Auguslo Pes 
reira de Garvalhasd'Abreu, que, para-fortus, 
na ou desfontuna (deste, concelho, tem aqui, 
a sua residencia; uíano: coma; cadeira;de de- 
putadoo (6) Deus perdõe sa quem Ibja «deu |] 
metteu-se-lhe em cabeça dominar tudo ;; pô 
di; conseguir, room ajuda do outro deputado 
de. Fafe, o/snry Ferreira, de Mello , -illudi 
boa fé) danbgndoso, e honrado, co 
nba,, governador-eixil deste distr 
dig-da sua posse suspender ojadminisigador 
deste gonaelho,;o bacharel Francisco. Manoel 
d'Andrade Ma gelhaoa Maahado,nque admini 
ntento, o, salisfação da 

todos; fazendo; bomy que fosse substituido por 


para no 


Binhoso cargos: como: 1a, experienai 


mol! 

: u, O mé; 
mo, deixando commelter; aos seus emproga- 
dos toda. a; qualidade, de abusos, excessos 18 


pes poliamass mio não Podia 100, df sê ia 


cohibir;;-mMas;-ó este, (0, -que; Servo, ap, joven 


eyesperançoso deputado, porque é um autho, 


lexolál. — O 
: ] Eu um “decreto + delehalhou 
a livre i hi o de téradés nos seus 
Estados , eonidoida por Qécrijo do 53 de 
Julho , sb qu e Ambem'” nos o 


Pd 


Pesente, ; Howien de 
Inglaterra , antigo embaixador; do, 

em Madrid e muilo 6 va lo pelo nome da 
prnoral Caradoc, habita, às «cercanias dg 
ayona (França), um, magaílico, castelo, que 
mandou edificar nos ullimos, annos., 


“ Lord Howden, que' em todo O idepar- 
os, Baixos hgeuaço, fem, mspoci a 
nefico E generoso, ,,, deu 
Nono, ALT DA UM Gs 

tao a OA pu do reltato do dy 
perador Napoleão, É, feito! em, cireumstancias 
Muito Nolaveis. q oy qi sus srumiaçito gi 
“44 Um cêxcallento, pintor. inglez, M. Phil 
hips. (muito. conhecido, pelo seu , ratrato, do 
lord Byron), foi anyiado a Paria, por oces. 
sião da paz d'Amiens , por alguns admira- 


no” O nie, ho gri oceupado, gjj- 


pedaços de gêlp,; procedentes, da Norwega, 
que os curiosos admiram, pelas suas dimgn- 
sões; e transparencia, somo vo 
» Um destes pedaços pesava 7 toneladas, 
o,era tão puro; que atravós d'elle. se. po- 
diam .Jôr os jornaes. sm)» y d 
: O, uso: da, neve espalha-se em Ingla= 
terra, mudo spirdnss 
Em , Londres. fabricayam-se immensos 
geladores:,.; om y 


Li a universal, — Em Madrid 
projeota-so a fundação d'uma sociedade has 
panhola' geral do Liriguistica',' que «pringis 
palmente so Pesa do: importantissimo 
plano: d'uma-linguã maniversalp cuco) 
Parece que-a fundação hiráaicabo no 
anno: proximos up db cinisoo tosa os 

1 e “4 


“Gazeta Medica 
blicouiso'o n.º 48da 2 
riodico, “coitênido "os Seguintes! artigos! =] 


de Lisboa. -Pr- 
-* serio deste pos 


Areforma da instrucção Stperiór de megf) 
ciná— Memorias biographicas dos! médicos é 
cirurgiões portuguezés = Instrucções “espe- 
tites "para! os candidatos dos lugares de ej- 
rurgiões dó Banco Tao ihoapilal de 8. José 
Noticia“dos banhos 'de Luso — Estudos sobre 

ão é legislação navbl- 


bygiene, qtnbliditio e 
Rovista dos jornaçs — Varicdados, 


eleitoral são para este'snr: letra;mortas pois 
4 


fin principabió para se segurak dos seus vo, 

tos 'párá-as: eleições «tunicipaesy promeltens 

do-se "a ans: a annexação d'ontras fraguézias 

ou dê lugares dºellas, e fazendo trepidanous 
U, e 


nhos aneira que se tor- 
na impobsivel “arte ção “d'ambás as pro- 
messas ; de sorte que ou um ou ambos hão- 
de ficar illudidos : por exemplo, ao abbade 
da freguezia dos Anjos, para elle daro seu 
voto e arranjar osdos seus freguezes, pro- 
melte-se-lhe annexar á sua a freguezia de Vil- 


= |lar-Chão, eat destá meltarsenlhe médo com 


o risco da suppressão da sua; e o mesmo 
jogo infame se faz ebiá o reitor de Campos, 
abbade de Ruivães e outros. Ora aqui teem, 
snrs: !iredavtores,' verificado o: IBeú vaticinio 
por factos «que «estão acontecendoinesieiguri- 
celho: é forçoso que o publico, o governo 
eravillustro commissãoos saiba, qjara/esta- 
rem prevenídos contra as informações admir 
nistrativas, que de certovão -eivadas fla pe- 
çonha do ressentimento «ou: de  affeições, 

A medida: dorarredondamento: das paro- 
chias é momentosa, Lema contrariar habi- 
tos e costumes antiquissimos; vé-preciso por 
isso proceder com muito tino e -cautella,! 

“Se .n'esta medida: sé tem em vista e por 
fim principál-o melhor estár dos «povos, con= 
suliem-se estes primeiro que fudo;; Suppri- 
mir uma freguezia 'por “ser «pequena, quan» 
do 'os' povos concortem de'boa vontade para 
à sustentação do “seu pástore 'despezas do 
culto, '6 querem'a conservação da mesma, é 
uma medida arriscada que vai desgostar aquel- 


“|la-gênto, sem” utilidade para elles nem pará 


0ºEstado;' Ha' quasi'seinpre rivalidades: en- 
tró'ospovós de freguezias limitrophos; cada 
uns têm seu'amor, dedicação: e devóção aos 


“|sântos 6! orágus das suas fregueziás, que-jul- 


gatá "mais: bomquistos : de: Deus do! querias 
das outras, e'por' isso" de más vontade hirão 
sacrificar" 8ós alhaios:' Tem nas suás:paro- 
chiás Us restos mortaes de seus) pais, de seus 
parentes, de'seus amigos e dos seussiamo- 
res; vão nos seus templos" oras a'Deusrpelo 
etérmo destinçode objectos tão queridos, é 
derramar úma lagrima!de saudade sola ia 
cammpu qua. os escondo: hão-de por issoi quê- 
ter por devoção e affeição continuar ia! fa- 
zer' Os reparos das suas igrejas! e-vonera- 


> 


“0 ATHENDO (Principio scientiloo O litte 


tão dos! débá! Eta] DUE à concor- 


irayel poema. de Thadée EF litza Acções e fun ; 1,80% aOampeão do Vouga» dá as seguin-, — 
rerem para as mesmas, despezas da igreja nr Room de emancipação a eu o do Baheo dê Es a so les hotícias sobró o estado agricola do dis-[rario). . Redactores : Camillo Castelo-Branco, 
será a honra e a gloria do novo > edo-RoBlo,y 000 Itricto d'Aveiro: A. Victorino da Motta. Este periodico, cuja 


para onde foram annexados, e além d'isso 
Pagar a mesma, senão maior congrua ao pa- 
rocho desta: taes annoxações são sempre 
um. pômo de-discordia- e. « desgostos . sem uli- 
lidade alguma; ao contrario, porém. quando 
o povo reclama a suppressão por não poder 
costear as despezas da -congrua € do culto ; 
por isso conclua que; é mister a audiencia 
dos, interassados -Primeiro que, tudo; 
I Sou de v. etc, etc, 
Um seu Esta 
Vieira 27 d'Agosto | de 1859577; 


Trscripções de 3 p.c; d'as- 
sentamento pes juro do 1.º 
de Julho de 1859. 

Coupons 


« A «colheita dos milhos temporãos póde 
-se que está concluida, ficando o lavra- 
tisfoito da-produeção. Os das terras 
ômpos estão ainda atrasados, 
tado promettedor. 
dimas em partes produziram meio 
do armo passsdo; porém na maioria 
“vinhedos muito menos. A qualidade é 
HEM, “font foi colhida-sem chuva. 
salinãs- vão - produzindo, porque a 
falta da ebuva auxilia a producção ; não obs- 
tente, à quêntidade. de sal é diminuta em 
PERO aos Sitios ânnos, » 


publicação mensal ha-de brevemente. come- 
gar; em, Coimbra, , será compartido em serie 
de, oito, numeros. . À primeira serio delimita- 
se-com o mez de Outubro de1859 e o mez 
de Maio de 1860, Cada numero d'este pe- 
riodico, cujo formato. será jo mesmo da Rex 
vista Contemporanea, contará AO paginas a 
deve -ser pontualmente entregue no ultimo 
dia de cada mez. Os snrs. Assignantes pa- = 
garão'o “importe da sua assignatura guane 

do: receberem o primeiro numero. 


PREÇO ' 
Em Coimbra 48800 rs. 
Provincias. . 28400 rs: 
'Subscreve-se em Lisboa na Livraria; Cen 
tral, rua do Ouro, n.º 115. No Porto é 
“Jem Coimbra nas Lojas do snr. Moré. 


reinado. Porém, não, obstante. a amnyslia 
concedida és obras de Mickierviez . ser, um 
acto de justiça, - nom -por -isso-o-impe| 

Alexandre 1 deixa de ser digno de elogi Bios, 
Procedendo assim , o “czar quiz evidentémen- 
Lo associar-se ao pensamento “patriotico dos 
lithuamanos, q que actualmente erigem um mo- 
numento ao p eta. insy da, Polonia e 


1 tis 


a da 


VA “elBazeta de Modanas, de 3 d 
publiéa um decreto relativo á pubi 


M. corrente, 


licação do|S 


bi 


estatuto contitucional'sardo de 1848 nas pro- 
vincias de Parma'é de Modena: Essa decreto, 


— |que confere tambem ao ditador Fárini o po- 
Regis folhas “do Madiid'ãs 11, de |$ a ; 


pa “de 9, do Havre de7 e de Bruxeils 
de i 


Madrid 
Porto 


o jo Coimbra tambem já co- 


le dprsêpéito della diz o 


der legislativo .e 0. poder executivo, até;q 
AngisiaL 


essas , provincias sejam reunidas á corda METAES 


pe 


Biomonte, é concebido. nos; termos, seguintes: 


sbolilo sisl 


019 COLLECÇÃO da Legislação Reguladora 
À questão a da, actualidade É ab dictador | idas previicias RS Dilês mexio da Liberdade d'Imprensa. (Annotada.)  Se- 
q d L de Parma, considerando que a populaçã da de toda a legisl Ê A 
ué ei real ag É Re fe prestada ne: Modena; Polo qulte o directo Do Ei o ço ep PEL AR RA A 
ER doe o sora af ml ni E tc e li cd 
com o aperto 1 Ni “dad sas o hos él fa dd , Prata pipi ! dio matt RUE Pre I rh por José Lourenço de Souza. — Vende-se no * 
asim Sém humero de datos O versões, urianititidade, decreto essa bmiáó' tonfirma: 8890 a ouro TD RT ;o| Porto na rua do Bomjardim, 4 esquina, da 
RN AA po a E: paia va da Ro nº BM pç 
ititái trevista entre os dons =Gunsiderando-queç-e! e-dessas-re= R Desdi lina revista ei E 
impera au O do | an | solugOga vês provineas, Dela vontodo nelanal, fra aba pelo aonego, E cite) at a a CRISE CONMBRCIAL EXPLICADA — 
É ernam| ste fo] no livreiro Guimarães, 
nunci or E to enembi 1 bro- |stó vem ser reputad Bom. plem digo etdaçd EGO Abc ag pena aos Caldeireiros. E 


co Relp Laia 9.º 
possuidores sustentam 
preços, bs compradores estão por em quanto su- 
prídos e mão snnuenr ás exigenvias dos possuidores: 
Neste periodo tiveram logar avulladas com- 
pras para g-Porto. Os depositos para -fonsun 
foram de 1928 sáccos, 102 caixas e 162 bi 
P|A existencia d'este genero é hoje de . 
ricas Seo 


to à fazer parte integrante desse reino; 
Considerárido 'que o eslatato: constitucio- 


eh, da mo- 


-priedádo da” fantilla Napleto se faziam pre- 
parativos, que 6 pablico*diziá eram pái 
récepção: dos dous soberanos, “deu al 
pezo áquella. versão, 10000) 
10 correspondenta doi «lines» diz qué vo Decretos nr. 1) 
o prinbipe fora encarregado de 56 certificar] «11 Artigo 1;º Ordena-seq e 
dasuyérdadoiras pirmEiçÕ ões “de Napoleão TIF|0/ estatuto constitucional é 
sobre'ã &xecução dos” prelitáir s de Villa h de largo de 1848; n.º! GT E 
Franca: Quo'a Aústrig” pede « bel Art, 2.8 Até áireunião, effectiva das pro- 
mento! do que existia antes''da guerra, dincias de Modena com a-monarehia sarda, 
nos no que respeita asa rdia, declaran-[0 poder legislativo,e; executivo sé exercido 
do que não páde: salgum reconhe- pão dictador, de; a pasario como decreto de 
ê ed s um direito de |23. de, Agosto. de 1859 da assemblea; nacios 


com firmeza os 


COLLECÇÃO da Tegislação” reguladora da 
Liberdade 'd'Imprenisa seguida” de varios aci 
adia do tribunaes 'superiores'e precedida 
de tina introducção pot J' Luciano de Cast 
tro--> Vende-se no Porto rias diferentes 
lojas dé livros, e ha de "Fônseca , rua “das 
Hortas n.º 103. g t 


“08 LANCEIROS. 
ginalspor J.B. Gorrê; Vende-se no, ar- 
mazem de. papel. rua das. Flores, n.º 251, no, 
de pianos, rua de Cima de Villa n. ) 128 e 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros Bo Sha 


nal pigmontez ó,a lei fundamen| 
narchia da, Saboya, 


As E porno eram de 68,000 saccas, 
das quaes 28, Eu para o Canal 


“Pelo prado da carreira do Brazil que 
dia 13 entrou no Tejo recé -se no- 
commertines de Inglatbrri£a 
morcado: monetario conserváva-se bem 


j E) Portofiaha sido ef- 


Saca 
- 26,027 


1 


raram d'Ângola. 29 saccas. Os 
possuidores . ds preços mais elevados, e os 
Dorado q E tendo immedi 


servam-se E do mercado, e. 
ham “Si fato pm 
am-se 87 
DO BRAZ| 


Nova, quadrilha, ori- 


consta de e 
consumo desi 


cer na Toscana É trepa AGUAR 'h SB i 

em nal, subsistindo as garantias constitudionagss| 2h bre Lisboa 
sóberónia ma e m dd o Ap pr E a ca Bt Er So ar GUIA DE PROCURA DDRES E TDUVADOS- 
eia por cada um 
eito, ficam encar- 


que, administ 


ande serisação no cor- na 
ende-se no 


z, Segu circular | 
into Leite & Irm 


clinaram muito, 


tem feito, 
jmo, tiveram 


poRito abu 
descer das “sias Perte 
a ARNO Anime »— Poucas — 
ARO Rm x cepçã 
se ce la “saccos 
sacções lil ao consul 


dede justiça, cultos, 

Min parte até neo a Te 

gados: da execução do 

será PES pe sorgo 

tesoim Mir as quaes a/ * Novdiá' 3 do 
“abandonar a ass | dos | piethontoza», houv 


davi o pi ga 
é Matas a a 

e o a qd de, is 

do'lsdo: do” 

Austria 'oonséntiria é 


Tso feno pelos porta: das let- 
tras sacadas por Youle, Déane-& C.º, de 


mbros da d 


“ ã di ço No Pernambuco, contra, é acceites por Deane 
E! Jepulação Pp > 
eia e neo TN da pd a 
ráhjos que o no ipe ta ni od da camara de Turi | Cónde Sel o e-/em apathia, e por, Cr: sia a PR lev4 ireitos, e rece-| 
todos os es] oreo pma, agltevista | presidente é? o 'sênado, 6 “márquez” Anonati la es is alma, é do Angola, 18 cascos | Deram pela massa em Pernambuco, não li- ! 
direcuár ab ER, éputado do. par lamento “ja do ba é áio Rc ee fes direito a recebor igualmente pola mas v- e cemitério do Prado. 
- cAcassemblha-roprésentaliva do Bolonha Jotiy já Ciblácio, “o general comin EO da regulares. Para o Mogador em- Sader iLiverpo ol, ;estabelaçendo assim o) rir do Repouso o imitisoleu 
composta de;118 deputados, hão'cofiten | te dá divisão militar de Torta, o à|barcaram 19 caixas e para consumo 104 ditas.|bunal a Ra de que casas filiaes estabele- destinado a receber os res. 


CARE". —Conlinua -a-ser-procurado; todos .os 


cidas fóra de Inglaterra, quer m- 
Rupprimenios que teem chegado foram vendidos A! qu 


postas São TIP s, quer só da parte 


Piémontey decidiu en-|côrte, e os membros da çasa tos mortães do insigne ar- 
totasp ANDEXAÇãO: AQ monte; 'decidii o de a a Iodo REP tá g 


na e a Pariz uma reprosentação 'a tits ue já ha, vendas ef- É tista Francisco Eduardo da 
ro! Ea aobibafiido; agi E que| — O general Dabormi istro 7 Do, ectuadh ja Se PRE UAO ES Baidt tus |! mto TOSpOnSa- Costa, a commissão, dao da “subscri- 
so-poderia-coneluir com a-Austria um arran- papos estrangeiros; O Jantar dos quiar Sjpauto gas da [SRA PARRA pção para aquelle monumênto resolveu que 
dq pietninhjo phras asseghrár] à independen-| deputados tosemmos:, | d. TRAI pelos - pregos” golaiios “do A Ag ação tenha, lugar no prezimo do- 
Ra eneza. dera A noite , o pavo eai ii ie, S. »iThomé não chegaram ainda OS supprimens 8 do corrente, ás, 5 horas, tarde ;, 
Ralo) rósp pondo “goralh “do Lond, tello, defronta, das, j minis! tos, poo, se esperava, mas devendo chegar E EO isso, pede, a assistencia ajeste ácio 


proximo futuro, 
âltos | dan | 


eli 


pr -|dos negocios, estrangeiros, 
teia, A, convocação de 


] de todos os amigos e admiradores do finado; 
a cos e ao rei e á Tosca 


E At 45,do mi 
ds ão ESA fo 
Reex m-se n'es artista. 


E eimprad 


Hi 


j Tt 1a 
cui cói peu para regular a ques- depatação da mu palidado de agê Pa sigo GibeoRaE 1 para cotsohio [EA - Cosmo Martins, da Cruz, | 
tão aliou pia (E HR o=se para base das d deli) Milão og OU .à | ompri lo | Presidente. (: ss 
Dera ihides potencias a obrigação) tar 4 Rad Ego 1 é Angola po pe dé) Ficam fóra da barra o vapor ania», 0) i Carneiro Lima. 
as. a. obtigação p nia Costa Carneiro Li 1 
Pass ão pela or q “ari Rino e SC lqual appartcêuiao Sul ds! 9Horãa quartos, “Gonçalves. 
destinos dá” Tddia Eondral : “PARTE COMMERCIAL. - E RPATe Lav Ut ie caga -se 19 Briguo brasileira 8 dass iaium frito. o cal GAIDET -q8 at 
vento ul, =| — 
duainao den holeao diz lho; | porco duda tados OO oC 5 | Pa ão Aniohio de Miranda Guimarãos. 
que e  cáféte puto gennE tação. e ti “Porto 16? De Stitunho 2, à João Portilho Ferreira. , 
» »uPelovque: Se vê, tienhuihia das - versões) - : Rd MOVIMENTO MamitIMO ESTRANGEIRO 9 Josó d'Amorim Alvarenga, 
que contem sobre bs (rabalhos'diplo) o | fo CAMNIDSSDbNS LONDRES, : ' Hifthanos, Pote oii so Manoel do Couto. Guimarães, 
entre as grandes potencias, áverda cd A 90 dipsdatásovivl; doahbvbi bi seand! 68 a 58 ul 6s verdes H 6 de Setênibro = Gravesetid, à Jofin Afiay, tap: anoel do Nascimento da Silva Braga, 
tão-italiáni, “tem 6! cutiho de aúlheriticidade | abnjpottaesao nl sito 10h réis é E pis de Er EM 5 a 20 Ec Dinsdale ; eo'Anfelopo, cóp. Bar-| Manoel de Souza Car 
Fóprb) Epa b divérsad! evoi - METAES! co) À As'entradas' bfsiáicámo em 600 da Bahia pelo «Mon-| e se queja. se 
pl: Ponoess Emos om pa Tobi litar os|Pegisale 8g000-a prata dogo», 159 de Angola pelo «Aúrota», 470 da Tera) jm toweso O Maria Egeiide Silveslm, didguiaeaBizgrmo. 
temos em vista, habilitar os Em - Respeito» (e 600,de 'Perfiambuco pelo vers do 7 “a 
leitores 4)65t dás por lsi bs [is valor de pie mean he «Laja- o « Os- despachos mê consumo foram -de e ) Sabino fuga; Sd, » BU ALLECEU hontem o snr. Jeronimo Alves 
umas, q outras;(,)] |) exiloo À Soberanos: 13) FAR ane ) 2ny Ai sp) »  — Em Falmouth, o e tap.) Moreira do Bárros, irmão do shr. Josá 
vistna  enqul erre. ,a2anla dh o Ouro, Ber a ana, EUA o isa Ina IÃãO E de toe & Alves Moreira de Barros, lente da: Eschola 
nzzna E o Pataéno traba port que fora de ES e É Ei Ka isto rp Ep pila, pm do sa 
MA ja Sanlidad as] A mexicanas — A — Em Lianelly, o Princess Viclo- so de sepultura, hoje ás ves 
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offiniãas, de que resultou haver! 


fulle 
na rua de e de Villa n.º '68 º “a, ) 
(1822), 


COLEGIO, 


réis p APT) 
 Sopemisneia, ap jmercad: do s t br a 
insignificantes. el em ro — De Dover. o Grevinde, cap. Knulh, 
“Mb Eng RO 


E sta a ido -Uástle,. para Lisboa. 
aoinineroudo Monta dehguBiro arena 
1:000 .moios,;; Do; Biba-'tejo otambem «tem pconcor-| 
E umas por: em geral ha falta de com<||. 
sm tido uma differença de 20.a 3 
el 
7 ooair OS Ago 


x! EI | cam 
im proéuta. () on 

atá e! apia Re hã 

comipradores:: Uma , pequei 

novo, om. gblova/a «dO, 
CENTEIO: 
ino| tiveram”, 
P.) 1 Oscêi 


a barca Silencio, 
pitaco ST ti 


alguns feridos. 

À Porta sêcôfihecolh Gupta d eleição do 

E cqnfere-iha o-poderi / 

sFalto regular, ai da a questão do Denve 
y ; 


caixas co 
com ferragens 
com fei 


Engluni 
“para-o /Baltico. Ve 


im pr 
gada,. epois dê ter Ee eo os: poderes 
Ga a-quem -encar: de” concorrer 


já pai areas pel Eódnda 


assem ara 
01) Ly: Ê 


poi 


7 PADRE Seyérino Sixy 
o. Er (o, de ad 


BOA, “AB DE SETEMDÃO 


abro o seu” Evllos 
MARCAÇÕES ENTRADA: ] 


gio ao “dia 10 d'Oútabro: Por 


IDEM.—No brigue Promplidão 2º B 


pai tá E TT a a6 Tip roçdon Pará! programas pódem a 

“eo MODENÃ AU Ná nt eai puro fala alii Ei dito ole E Rb Óleo 

ração -opatra “4º auithênticidade dás gar xes, diarcos de pau; Aqui, 9s  nássas  totaçõe ora Ma 

daque «do Modena” que se lhé Maia Ji de vinho; M. À! ioga” arhenr Brépuiid fardo Monia de, direcior “do Col- 

Eu 5 patio e EE TORTO suporiores dos ANDO, Rs be ST iigoiijo dorrdind $ e) uia Selistão, pa para o pa- 
uque aflirma = E a e, Bellomonte. | 

E the tas ds rragens, 14) | Polumolle ' ,» 


nandes, Guimarães, 6, volumes! com 
vol 4, cunhete com oie à floum 
raújo, 4 cunhete 
cebo e 8 barris com azeite doce; À. 
1/25 camastras com batatas é 400 resteas 'de cel 
SSI A. M. dos Santos, 1 ne com di So 


LONDRES;—No iate 
DO caisóã cod Esbola ds adidas 
irOz, 600" resteas E) 


as de vinho; À. | de Quei 
A EIÇ LO REST, Na escuna Al 


Meninigã sad s aulas abrir-se-hão ab 
'Soberbo, aguardonte. 


TENDE, == Briguo! belga Jeânnéito Melanie;) 


0 


aaa det 


no O dem sabe TR pari 
cou: O ozar, segundo dizem as * 
pondeúcias dos: Petersbúrgo, hirá 
guns govérhos "visinhos dessa cidade 
girá uím discurso á dinda sra lh expor 
as suas ideias c E ja Epde, Tel 'tiyamente| w 
á emancipação !dós ENA 


| 14 Temos ari A 


gala! 


one 6 


West ângeira, 
Milho do»reino. 


SARIDAS, | Jeusind 

Bateira Novo Destino, cortiça. 

Rasca Joyen Fayalense, cal. 

Brigué Tussiano Kosak, sal. 
dos inglez Doyer. 


nha, 
O (o a ip: 
de cebolas. 


M os dias 220 23 do cor= 
Tente, pelas 44 horas da 
cmunhã, na rua 9 de Julho, 
junto á Fonte: do Ribeirinho, 
casa n.º 344, haverá leilão: 
de superiores christaos, lou = 
cas, casquinhas, pratas, moveis 
E de mogne feitos em Inglater- 
ra, relogio, pianno, tapetes 
quasi n VOS, rea modernos, de “metal dou- 
vl rado, hos de verguinha muito el 
a moi booty SEMANARIO | RECREATIVO o gts, fo, o o tags esto. será 
reços de nossas (colações, | o; com Lada à vendido com Ep t 
(rante vu, Atos, Eq do subirem em, BRA O t ee ao começa apubli Ra envalialos = hor E ars ly : pa 
encia da insiguificantissima colheita pendente, p. UUDIO, um pequeno jornal recreativo, eu- d 7 
(Ext. do J. do €,) “| Jas' paginas Serão  francas/ a05/) Paio a) RE osAnats Ei E no" Conptama 
A f Seus! assignantes. (da a Bio in Eos ia «das Tai- 
pas: n.£ 92. 


RA Po DASSIGNATURA: Modos estes objectos pertóficom ao ill.mo 
ara as ori .. S. por Mez. Isnr. dr. Jones Willams, que se retira para 
EN ab al s (pago n, Inglaterra, “estarão « “patentes ho dia 21 des- 
adiantado) frânco de porte. 120 rs. por TCz; | do, as 10 libras da manhã, «até ás 4 da tar- 
 Assigna=se, no Porto, na livi aria dossnr. [da q [1828] 
Jacintho | Antonio Pinto da Silva ás, Hortas) — 
º 144, onde deve ser dirigido todo e qu yende- 


TERLIC A Gbiitd ORA cid 
o tempo leontimuar' bom, como é de espera 
a mesma ser regtlan,'. “Este; geneto tem . estado! 
muito animado e bastant sSarregamentos. setem), 
effecluado UNE em Lisboa como ge Setubal; com 
tudo! não tenr subido de “preço, ontii 

e 14500 réis em Lisboa: e 4; oo. 
bal, post EM ] pin 


ES po não tenh aa j 
é, porque 'são pela ioé párie, 
propria A coihtudo sustentam com imuita 


a E LEITH —Na escuna Clarenê 
pattor EM hew & C.º,3 pipas de. 


MR 
teria, 


pipas mithes 
Peuerheera vã G3) 00 quintos de od e 
sacoas da; rolhas e: 40 barricas) com: semente: pai 
Cd Soncasianias: ai 


tri», de q Urso; /Será inspi 
pelo a 4 E 


clamádo E atésaço Te 11º 


se ql no a matos do 


Eis uma pro- 
Mickierviez , 


o 


, LISBOA, 
"metano ho! rsicano * 
& “Da Ba 12'de “Setembro. 


“0' nósso mercado tem contim 
suas  tranSaéções, mas com pouca animação, 
nas em poucos-generos se fez alguma: coa de d 
mais CopRidoRação ri como. rem seguida, menciona-. 

Os. 


NOTAS COMMERCIAES, AGRÍCOLAS 
“E INDUSTRIAES, 0/15 


45d 


pia Ts 

ria era dindo pe Sovara do que em S. Pe- 

térsburgo. Além disso a traducção das obras 

do eminente poera por mr. -Ostronski entra 

hoje e circula livrêmonte no império russo. 
« Essacjustiça “era bem merecida! pelo 

poeta ilustra que, tão eloquentemente: pre- 


As aleseirda qudor de Lisboa rendeu in: 

ia13 = 5:4218860 réis: Desde 0 princípio d 

mei até éste dia inclusivo o seu ' Fendimento!n 
tem sido de 81:8858861 réis. 


Á Praça de Santa: Thereza n.º 22, 


parou nos seus escriptos, o sobretudo no 


“Nos fundos dé 3 Pp. €. houve alguma procurá 
durante a semana, 6 eis-aqui as nossas cotações ; 


ER extinto em carta fechada, com as ini- 
ciaes J, D. 


na de 10. 


se aguardente redonda de 2 do fi 


52) 


“h 
Apparelhos orthopedicos. 


OMO folgo sompre que os, nossos artis- 

tas se tornam distinctos nos seus mes- 
tores, e á força de preserverante applicação 
procuram collocar-se ao nivel dos aperfei- 
coamentos e progressos que os estrangei- 
ros admiram aos nossos portuguezes, desejo 
na publicidade dos documentos que seguem 
dar um merecido galardão d'apreço ao ar- 
tista serralheiro o snr. José Antonio Vianna 
Junior. iai 


Eu abaixo assignado, clinico n'esta ci- 
dade, declaro que o snr. Vianna Junior, ar- 
tista d'obra de serralheria, é pessoa muito 
habilitada para construir sob a direcção «de 
facultativo os apparelhos ortbopedicos  pre- 


cisos para corrigir as desviações, e tontnosi- |. 
dades, que o corpo humano: adquire, por|. 


causas que não é para -aqui..o mencionar. 
O conhecimento que tenho-do- trabalho 
do mesmo snr. ha mais de dois" annos, 
n'este genero, com aproveitamento manifesto, 
a necessidade de fazer lembrado um «recurso 
pi ha entre nós'e tambem'a“ de se dever 
dar o justo galardão ao artista que 6 merece, 
são as razões que motivam esta minha 'de- 
claração, toda espontanea, que nis-mãos lhe 
entrego para d'ella fazer o uso que convier. 
Porto 1.º de Setembró de 1859. 
Antonio Bernardino d'Almeida. 


Eu abaixo assignado cerlifico que:o;snr. 
José Antonio Vianna Junior, morador ma rua 
do Bomfim, fez com a múior perfeição um 
apparelho para um meu neto que, desde 
nascimento, mostrava um consideravel defeito 
nas pernas, que se foi augmentando até é 
idade de 3 para 4 annos, epocha em que lhe 
foi applicado o dito apparelho, com o uso 
do qual o mesmo defeito não só se não au- 
gmentou, mas vai todos os dias considera- 
velmente diminuindo, de modo que ha funda- 
das esperanças de que completamente desap- 
pareça. 

Porto 3 de Setembro de 1859. 
Alexandre José da Silva Almeida Garret. 


Eu abaixo assignado declaro por amor 
da verdade e para constar onde convier, que 
tendo uma filha de idade de 4'annos, defeituosa 
desde o seu nascimento nos joelhos, pernas 
e. pés, de tal modo que não podia de manei- 
xa alguma mover-se sem patentear uma lesão 
ao parecer irremediavel, conseguiu o snr, José 
Antono Vianna Junior por meio de um appare- 
ho, que só elle entre nós é capaz de fazer, 


que a dita minha filha no espaço de 8 mo-|. 


zes, com applicação do referido apparelho, 
pudesse caminhar desembaraçadamente; Lor- 
nando-se quasi imperceptivel aquella lesão 
natural. ú 
Porto 5 de Setembro de 1859. 
Antonio Augusto! Teixeira da Silva. 


Eu abaixo assignado faltaria a um dever 
do gratidão se deixasse de certificar que o 
snr. José Antonio Vianna Junior, com fabrica 
de serralheria, morador na rua do Bomfim, 
fez um apparelho para endireitar as pernas 
a uma minha filha, que desde o seu nasci- 
mento estava aleijada. ; 

Graças, pois, aos exforços e cuidados 


do dito snr. Vianna, que minha filha não| * 


só já anda perfeitamente, mas ha todas as es- 
peranças que ella ficará sem lesão alguma nas 
suas pernas. ! 
Porto 6 de Setembro de 1859. 
Albino Barboza da Fonseca. 
(1820) 


“CALDAS, - 


' RUA DAS FLORES 1.824 a 27,0 


ECEBEU novas capas o paletots para 'sem 
nhora, chailes, platinas, punhos e .re- 
alos, paletots é fraques para” bomem, ca-| 
pótes inglezes, eto., elo. (4821) 


“GRANDE LEILÃO =... 


Lango do Corpo da Guarda n.º 406, 
OS dias 19, 20 e-21 do 
corrente mez de Setembro, 
E petas 41 horas da manhã, ha- 
verá; leilão de moveis, lonças da 
India, porcelanas, christues, 
casquinhas de 1.º qualidade, 
um pianno, relogios um rico altar completo 
com todos os pertences; e um rico gabinete 
de pinturaso gravuras, e outros muitos obje- 
etos de gôsto, que estarão patentes, pertencen- 
tes ao ill.” nr, Keghles, que se retira para o 
collegio da Formiga, em razão de hir tomar 
a direcção do mesmo. O gabineto do pin- 
turas e gravuras estará á exposição nos dias 
16, 17.e 18, jo toda a mobilia no dia 18, desde 
as 41 horas até ás 3 da tarde. As listas 
dão-se na rua das Hortas n.º 144, na loja 
do livros do snr. Jacintho : na Foz no bo- 
tequim do snr. José Maria, e as dá tambem 
Manoel José Ferreira Pinheiro, na rua do AL 

mada n.º 66. [1818] 


DESESPERO SP, EE 
Commissão administrativado hospital mi- 
litar permanente d'esta cidade pretende 

arrematar os fornecimentos de generos de 

mercearia, pão, carne e leite para as dietas 
dos doentes do mesmo hospital: as pessoas 

a quem convier, queiram comparecer no edi- 

ficio do referido hospital, pelas 10 horas do 

dia 49 do corrente, em cujo acto serão pre- 
sentes as condições respectivas. 
1 J, M. N. de Reis, - 
Presidente. 
(1812) 


O COMMERCIO, DO PORTO. 


: na * - - Er 


“0 professor d'orthope 


“1 Da PEDRO CORT Y MARTY. 
PRENIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA. E NÓMEADO POR ORDEM REGIÁ DIRECTOR DE 
UM ESTABELECINENTO POR CONTA DO ESTADO,, AGRACIADO |COM VARIOS PREMIOS DE 


“DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBEI 


“AS pessoas” que"“quizérei tar às 
enfermidades ou difórmidades que perténçim 
exclusivamente & orthopedia se poperãa di 
git'ao Hotel do Commercio, ria "Nie “Ing 


- JOSÉ DE ME 


do piannos de todos” os feitios para vender. 


p sb tend 1 


Loteria -de-Lisboa. | 
TRACÇÃO. DO 3,º TRIMESTRE, o [rm 
SORTE GRANDE. 


) Oro ohne Ed tor É 
REIS 7:0004000 

UNHA, .&. RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Yi 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos 'c' cautellas de 500 
reis, 250 é 40 reis, da” presente loteria, 
cuja extracção terá lugar.no dia 17 de Se- 
tembro: Mm « (402) 


lu fee de Cork,de 11º qualidade, Con+ 
É gostas n.º 20. 1 Pe (1404) 


ENDE-SE ima boa propriedade, 

sita n'um ;dos, melhores luga- 
res da cidadeçique se compõe de 
casar parahabitação muito bem 
construida ha poucos ánnos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundaheia d'água, de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender. falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal, usiy 


TT AA OI Di 
 MJENDE-SE uma morada de 

casas narua Cima de Villa 
p n.º 49..e 50, com lindas; vis- 
END aa tasvpara as trazeiras; tracta-se 
com Sebastião Moreira Sampaio, na rua dos 


Inglezes n.º 30, 1.º andar. (o ft676] 
cado ' do Bolhão,'“aluga-se um 


ÉS predio novo com agua de bica 


no quintal e na cosinhá,' pao meio 'Ub'enge- 
nho, bom armazem com sabida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
a gaz; Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender .falle com «João .Loite de Faria 
na: rua dos Inglezes n.º 861:º andar. [1693] 


Nt rua Formóza defronte do mer- 


S administradores da massa fallida de 

João Ferreira da Silya' Fragateiro con- 
vidam todos Os snrs. credores d'esta massa 
a comparecerem no Tribunal do, Commercio, 
no dia sexta feira 23 do corrente, pelas 12 
horas, que foi designado pelo snr. Juiz Com- 
missario da fallencia, aifim de'tomarem co- 
nhecimento de uma nova concordata, propósta 
pelos-filhos-do-fallido;--e-dekibera 
ella. psy UA 40H 


VENDI uma Americana para 
5 


5 pessoas na rua 16 de 

Maio. n.º. 46. : 

«no  RETENDE-SE, paia: so! to- 
Pp mar d'arrendamento, uma 


quinta «que: seja toda murada e proxima. a 
esta cidade ou & beira: do “rio. ta 
Quem a tiver com estas condições e à 
queira arrendar, deixe as indicações neces- 
sarias em carta fechada no escriptorio d'este 


"M o dia quarta feira, 21 ipi ás 
E 12 horas, em Cima do Muro, proximo á 


Com, armazem de piannos, Cima: do Muro n.º 22, tem 


| tudo“ dos melhores 


RANOS: DA EUROPA ETC. ETC. 


zes n.º 75, desde-as 10 horas'da “manhã á 1 
datarde, e dos 4ás 6 da tarde. + Aos 
abbados gratis. para. os pobres. ' 

esa ; (1074) 


Duo ns CRT Abe Grael 
rico o variado sorimento 


sHa 


Bombas para cerveja 


e cerveja por cópo. - Yende-se nas Con- 
gostas n.º 20. ! [1608] - 


“ Porcos de taça ingleza, 
gtandes: vendem-se na rua 
Bella daPrinceza n.º 265 


Diligencia de Gaita 
& Vieira continua 
com as suas carreiras 
ntre esta cidade e Santo Thyrso, par- 
ndo Pagui-ás 5 da manhã e d'allj para 
esta ás 2:da tarde. AS 
“4 Og bilhetes continuam a, vender-se na 
Praçaide: D, Pedro n.º 5e 6, vs 
| Porto, 31 WAgosto de 1859. (4701) 


ENDEM-SE uns lotes, mostrador e: balan- 
asma rua/do Bomjardim'n.º 429. 
l pros i (1670) 


DÓ 4 
TALL 


Antonio da Silva 


POR 


J0se; 
ta ob Enbssr no ARA sina DUM 


ET 


(E dra ds ato, feito, 
- tua das Hortas, com entrada pela| 
e) travessa ii Praça de;D;- Pedro n.º) 


9, acaba, de, receber um lindo e 
AASP variado sortimento de fazendas pro- 
prins day estação, górtes de; onzimira para 
calça e: paletot, é ditoside: seda para' colete, 

gôstos é qualidades. 
seu acoreditado, armazem acha-se, sortido, de 
fato. feito . na. ultima, moda, proprio para ho- 
mem, que vende: por preços! muito commo- 
dose» ab rMol o luisa mo vi coa RaaA) 


UEM quizer comprar, o pala- 
Pe. cig,, valgarmente «chamado 
dos. Carrancas, silO navrúa-dos 
“Quarteis da Torre da Marca a 
"62, da cidade “do Pórto, o qual! 
lindas vistas Ana uma parte da cidade,..Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida do-terralavradia, «queldá' pão, 
vinho, fructa e agua; falle no mesmo com 
a, sua proprietoria, que lhe dará-a: desoripção 
das partes que o compõe e mostrará os titulos. 
( : [1535] 


h Maria dé Jesus, viava, da rua da Boa- 
Vista, d'esta cidade, dois prasos, que se 'com- 
põem de casas terreas, quintal c mais per- 
tenças, sitos ma referida rua da Boa-Vistá, 
pelo preço, de 1:2008000 rs., cuja quantia 
se consignou em. deposito em casa do ;snr. 
Antônio José Fernandes da Silva, negociante 
do Praçã de D. Pedro, da mesma cidade, 
por tempo de 30 dias, a contar, de hoje; e por] 


Jisso «convida .a todas as pessoas, que so jul- 


guem com direito -& referida 'propriedado, 
ou ao seu producto em deposito, que deduzam 
nó teferilo praso, para, pelo mesmo serem 


Porta Nobre, casa n.9'7, se ha-de proceder 
á arrematação de varios» moveis pertenden- 
tes á massa falida de José: Marques da Gosta 
Junior, ordenada no processo de fallencia,; de 
que é escrivão Pacheco. oro (L796) 


PARA ALU 


se com José Ferreira, dos Santos 


jornal, é sobscriptada 'a F, de G. (1816). 


rua do Rozario n.º 149, (1231) | 


AR o cu 


pagos, apresentando seus documentos legaes, 
ôu'confessados' pela vendedora pena de que 
se o nho fizerem, so"julgar livré' o degem 
baraçada, (o É ng! 

Porto, 12 de Setembro de 1859. 


ee ve 


[1798] 


UNE ERMTIRUC) ELA MTDA 
Vende-se ot aluga-se 
Neres com estantes erdrógas na! rua 
(U da Bandeira, do Pezo da Régoa, perten+ 

onte 90, fallecido “ pharmaceutico Luiz V. 
d'Araujo. 1 Jiria 4 ed ' 


“Jos caixilhos á fabrica. 


“|primarios e secundarios : quem o perlender 


. [se fazendás a */s p. ci e dinheiro a p.'o., 


oa att io rua'Nóva dos Inglezes n.º 
11 i 


LLOCAN-SE nos ihostradores onde se yen-, 


Gi 


“parto da carga engajada. .- 


a dos Inglezes n.º 52. 


81, 1a 


VISCONDESSA de Roriz' compron à Anna), 


ga e passageiros, - tracta-se corn) Francisco 


| senhora de idade com as prendas e 
habilitações proprias a uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
tdtfado quod dirigir-se á cass n.º 35 e 36 
na rua de Cedofeita. 5 


MILIA de Jesus, rua do Almada n,º 143, 


inculca criados, criadas de servir, 6 amas 
de leito. 3 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE, 
Em Villa Nova de Gaya — Logar. do 
Cavaco. 
ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 
cortado. por todas as medidas, que se 
encommendem a 95 rs. 0 amatel. mo, 
Ja tambem uma pesson que ospõe indo 
(1038) 
FFERECE-SE um praticante de pharmacia, 
com 7 annos de prálica, e» tem exames 


falle na botica do Hospital Milimr, rua de S, 
João Novo. t (1809) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
8 Novade ;S., João, de 5 andares ; 
tem, bons commodos e bons, arma: 
da zons; falla-se na rua do Almada n,º 
(1807); 

, i 


Junior & 0.º. , (17 


Corrêa Lei 
3 


Para o.Rio de Janeiro, 
A velleira bnrea — “MONTEIRO 
2.º — de 1.º classe, acha-se prom- 
ta do seu carregamento 'e deve 
sahir até og do correrite Setembro; ainda 
tem lugar para alguns passageiros, para os 
quaes tem os melhores commodos e: bom 
tractamento. e 
Tracta-sé' ém Cima do Muro, junto à 
ponte, m.º 261), com José de Sousa Montei- 
ro o Silva;'ou n.º 243, com' Luiz Pereira 
Fermin. io ) [1334] 


Para Hamburgo. 


& A sahir com brevidade a galeota” 
EO hollandeza="AGATHA-GEERTRUI- 
- DA, =capitio G. G. Potjewyd. 

“+  Sonsignatarios D.ch Mathias Feuenheerd 
15): 


Para o Rio de Janeiro. 


A excellente e veleira barca= 


BA NOVO TENTADOR = sahirá com 
brevidade. : Recebe carga e passa- 


dleaé º 
na ua 


Ti 


TAS ER TSE Sul 
vo» Para Lisboa. ;; 

. j O vapor LUSITANIA, 
comandante Conten 
te, sahirá pata Lisboa 
sabbado 17 “de'Setem- 
bro, ás“k horas "da 
: * tarde. + oh 

No esctiptorio' do “dito vspor seguram- 


|sêndo carga do dito vapor. 1 
“Para “carga: e passageiros tracta-se com 


1.%vandar, 


mise 


di des 


E E a 


“* Londres, io! 


a, Milkr & 6.º, rua 
f 1.:(17046) 


RETO A 7 1220 T 
Para Liverpool. 
ha O vapor iiiglez = 
BRAGANZA, =“ 
tão W.º London : sal 
| hirá no dia'24 do 
bu - - SOPrente. 0 cm 
“ Consighatarios P.Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir, quem quizer Carregar] 
ou ir de passagem | assim. como ao snr. 
Carlos Gorverley, rua dos Inglees n.º 52. 
SB EM 
Fe CER ; 
“ Para Glasgow." 
A escuna FApElçã Teo AREAS 
= capitão Thomas Cobley, clas, 


sificada no Lloyds de 59 tone- 
ladas, - sabirá com toda. a brevidade por ter 


e 


Consignatario Carlos Goverley, rua Nova 
dos Inglezes nº 52. | d (1808) 


brigue inglez == ILLIAM, = 
y .eapitão-Robort Biggs, classificado 
y «BO Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 
hirá com: toda a brevidade, por ter amaior 


Consignatario Carlos. Coverley, un Nova 
morro (1661) 

v:Para: Hull; 

cuna ingleza=ONWARD 

capitão T, S 

-comutoda ia brovidade., 

» Consignatarios A. Miller 

GA, ria dos Inglezes n.º 

o ULTAS) 


Bahia. 


que 


ú eira giilera'= NOVA SUBTIL 
Snhirá no fim do corrênte me: 
; de, Setembro, 4 


ATE 
+! Quem quizer hir do passagem dirija-se:a 


Mitagayá mn. 2457. 
ki sa de facultativo, 


(1487) 


NCIOS MARITIMOS. | 


O, novo vapor .inglez ida” 


sagem, di 


Fo “de 4 2 classe; isahitá com tiiu 
»brevidade'! paravcargave pás 


geiros. traota-se: com “Castro: Silva Filho, 


orie, sahirá ao Ui 
ageiros,  trácta 
dos Inglezes n.4/06. 


tracta-sé com! Pinto '&/ Rocha! no'lar, 
João Novozm 9 Qunrilnos 19) Sb ciog 


João Eduardo: dos Santos & (,º, na Praia de 
E 8 dura Dá Praia do) 


| 981 
-19Preoisa-se «de umysnt: cirurgião: pará 
a presente viagem.;;,; sijeiso up o!(1715) 
Tonico «O RAnUmol ESTO T 
Aóo ts Para Rig bg o 
E a no 


Conto CAS 
+ pitão a 


UNA: == quem na; mess 
E Rd au ir.derpás= 
dos Inglezes n 


ri R 
“Párao Rio de) 


nojo co sob 
Neiro,. 
A moóxargalera =CASTRO2.º, 


rag dos Inglezes m.fuAQnie Adro! (1539 


arca=AL- 


INE 


“Para 6 Rio de Janei 


MI SAN EITO., 
Sahirá com muita brevidade a 
barca = DUARTE 4,º:== para car» 
Ea e passageiros Lragla=se com Mas 


a maior parte da carga engajada, noel Gualberto Soares, rua de Bellomonté 


n.º 402, 


| Para o Maranhão. 


A galera = AURORA, = de'4.4 
classe, capitão Lopes, sahirá com 
brevidade : para) carga: e passa- 


geiros tracla-se, com Rodrigo, Antonio de: 
Azevedo, rua do Almada n,º B8 


Doi 


A é 
(1397), 
Diz 

tr copa muita brevidade, 
or ler ja, maior parte da (targa 
rompta,,;& barnaportugueza =! 
=iParao, resto da carga e/.pas- 
com, Lonvenço! Costa,: rum 
ovo sup ob (4488) 0 


à ori Para 0.Barás ) 
A baróni= AMAZONAS = 'épil 
tãos Leite Juniór/'sahirá Com bre- 
vidade; para carga e passageiros 


RETNA 
VA 


ara 0, 
Ralo d 


qu 
Z0 1SUP RA? 

“9 Rio dé Jane 
A nova e veleira barca = JOVEN! 
ERMELINDA = de 4.º classe, ca-- 
pi osé Alves, da Silva ,) vai: 

- mpita brevidade; pa=» 

tracta-se, com Manoeli 

de Carlos, Al 


tdi ara pxon 


A escuna Sueca =MARIA, 


pitão, Martenson, sahirá no dia | 0 
de Setembro. 


Consignatario J, H. Andressen, rua dos) 
Inglezes n.º 42,7 1 “OUT | 


"Para: o“Rió de Janeiro. 


Junior & EL, “Be 


“Para” Hamburg 
4 A “galcota holladeza = ANNE> 
CHINA 


itão D. Di de Jonge, . 

brevidade! O 

Mathias a 
eis SO] 


| à sai 
- =“ Consignatarios D.en' 


Eduardo Vieira Costg , vai. sahir 
com muita brevidade ; para car- 


FO A galera ==LUSÍPANIA, '= capitão 


Tgnacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
d (1657) 


Para. Pernambuco. 
O brigue=PROMPTIDÃO 2.º, = 
b de 1.º classe ,, vai sabir, com 
muita brevidade, por já ter, prom- |" 


pta parte da carga e passageiros ; para o: 


corr! rekolm 
db 
no Lloyd 


verley, rua dos Ingl 


+ brevidade y 


es oe (ih 


* Responsavel M. S."Carqueja. 


resto, tracta-se com Joaquim Antonio dos! 


Santos Andrado, rua de D. Pedro n.º 46. (1314) 


TYP, DO COMMERCIO DO: PORTO. 
- Rya da Ferraria de Baixo n.º 4260101 


